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Estas e outras notícias de interesse dos eletricitários estão na página da Intersul: www.intersul.org.br
Uma batalha que não terminou

Durante esta semana os trabalhadores/as da Eletrosul estão apreciando a proposta de Acordo Coletivo de Trabalho específico, depois de um longo período de organização, luta e negociações. As assembléias coordenadas pelos Sindicatos integrantes da Intersul e realizadas em todos os locais nos três estados do Sul e no Mato Grosso do Sul aprovaram por maioria a contra-proposta da empresa para a pauta de reivindicações (alguns locais ainda têm assembléias hoje e amanhã). 

Mesmo tendo se encerrado este ciclo de negociações, já em vias de assinatura do acordo, ainda teremos um segundo momento, uma “segunda data-base” em outubro. Conforme acordado no termo de compromisso com a Diretoria da Empresa, na segunda quinzena de outubro a Eletrosul apresentará propostas/respostas para uma série de questões da pauta de reivindicações dos eletricitários/as que ficaram de fora do ACT. Entre elas destacamos as que se relacionam com o PCCS: tabela e pisos salariais,  carreiras, avaliação de desempenho, méritos, gratificação de função etc. 

Na avaliação da Intersul, ainda que um considerável número de reivindicações tenha ficado para discussão e encaminhamento em outubro, é preciso destacar que - dado o grande leque de direitos e conquistas obtidos ao longo da nossa luta – a renovação desses direitos/conquistas é fundamental para garantir e projetar novos avanços. Além disso, houve melhora em algumas cláusulas, tais como a diária alimentação e procedimentos odontológicos e inclusão de cláusulas sociais sobre o estagiário, rede de credenciamento médico para os pais, manutenção de dependentes no plano de saúde entre outros. Destaca-se também a criação do Fórum da Fundação Elos que debaterá temas relacionados aos trabalhadores da ativa e aos aposentados.

No entanto, é preciso frisar que uma campanha de data-base não se limita a produzir um documento com cláusulas de direitos e obrigações na relação de trabalho. Para os/as trabalhadores/as a campanha é um momento de fortalecimento dos laços de fraternidade e companheirismo, uma oportunidade para refletir sobre as condições de trabalho e vida, para aumentar a consciência de classe e unir forças enquanto categoria. Também é uma oportunidade de discutir os rumos da empresa, participar da reflexão sobre as políticas do setor elétrico e de questões mais gerais que dizem respeito a toda a sociedade. 

Perspectivas e ameaças

Um novo cenário se configura para o setor elétrico e para as empresas do Grupo Eletrobrás. Na campanha de data-base deste ano pudemos perceber, em meio à turbulência da mudança das diretorias da Holding e das Subsidiárias, sinais claros e também mudanças efetivas na forma de organização da Eletrobrás e da posição da empresa dentro do setor elétrico.

Em relação à organização da Holding, a grande mudança ocorreu com a posição das empresas distribuidoras federais, que agora passam a integrar a estrutura da Eletrobrás através de uma diretoria de Distribuição. Este é um primeiro passo no processo que pretende recuperar essas empresas e dar condições para que possam cumprir seu papel nos estados em que atuam.Outra mudança significativa é a permissão para que  as empresas do Grupo Eletrobrás possam participar como majoritárias nos empreendimentos, o que deve também possibilitar o financiamento público para estas obras.

Outro caminho que se começa a percorrer é o da construção de uma Eletrobrás forte, isto é, uma holding de fato, que congregue as empresas em um grupo. Um aspecto desta busca já começou a ser trabalhado neste ano com a unificação de alguns direitos e benefícios dos/as trabalhadores/as.

Mas a questão da nova Eletrobrás ainda não está muito clara. Mesmo porque, até o momento, as entidades representantivas dos trabalhadores através do Coletivo Nacional dos Eletricitários – CNE não tiveram acesso à proposta/estudo sobre a nova Eletrobrás. Precisamos ficar atentos e exigir que a tal proposta venha, de fato, favorecer o interesse dos trabalhadores e da sociedade.

Com relação à Eletrosul, há um grande desafio posto diante da expansão do seu sistema, especialmente no que se refere à área de geração, e do horizonte de 2015, quando terminam as concessões da maioria de seus ativos de transmissão. Além dos desafios externos, a empresa também precisa trabalhar com dedicação para apresentar uma proposta que contemple as expectativas dos trabalhadores em relação ao PCCS. Como já foi dito no boletim da Intersul, “não há mais espaço para frustração entre os trabalhadores, que saberão dar a resposta adequada caso não haja avanços nesse processo”. 

Os sindicatos que compõe a Intersul alertam os trabalhadores/as para que fiquem sempre vigilantes e atentos a todas as questões que envolvem a Eletrobrás e a Eletrosul. Os eletricitários/as tiveram e têm um papel fundamental na construção, manutenção e fortalecimento da empresa pública, bem como no que diz respeito aos direitos e conquistas dos trabalhadores. E, sem dúvida, tem consciência do seu papel nesse momento tão importante da história. 
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